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rat,v“ de formation d’un État Kurd 3 ^'““h de ,a réPt«sion aux ten- 
Mots-d& Politique Internatio ' T ”k ” ™ Tur<luie «»« 1987 et 1995-

Conflits. naJe- Moyen Orient, Relations Ethniques,

Introdução

Não se pode
pessoas inocentes. ” Grania como o direito de matar milhões ^e

«aphael L^ Q ^ ^^

governo co^0 ° Crime de exr ^ ¿UCÍeu Poíonês ^^ cunhara o termo &c 

c°meç0’d0/neÇaraaseinte^^^ de uma etnia Perpetrado pot u 
nios na Turnan°j20’ Urna nor^ P°f essas massas exterminadas ao l^r’

k"*» P=lo *» .»o. sjG“” Mund“L <e 4«
0 genocídio, desr t0 armênio °’ portanto 60 anos aPós ° inter eI1r«

Os curdo« - a Vez c°ntra ’ 3 111651113 região presenciaria nova^1 
niJmerosa etnia ° ° ^Uarto maio CUrdos- Ms
^a P°pulação C^° ^^do, s r$ruP0 étnico do Oriente Médio e 3 . f^ 
c°mum há ao n°me Curd^ Um estad° em que formem a 
maioria da popu]^05 $ sécu]0 ta°’ ern seu equivalente arábico, é ^^ a 
prirneiramente e 9^°’ ^^or ^ ~ des’êna 3 região onde os curdoS ^%

Embora mov^6 °s '^Péri na° a ^n’ca erma- Essa região foi divl 
5 culoXi^ segh^11105 Pró-in^ Romano e Persa no século XVI- Jn 

e urna naçã0 c ,° ^°bert CEendência já ocorressem desde ^^[.¿^ 
Pério° aPS° do Jmpé eUlergiuS°n ^ 98^’ ° problema curdo - a á^jj^ 
^res^0“ c°m as ° °tOíllanoOF ° ^ da Primeira Guerra ^ 
Turoni ^ ac°rdo d ^ões vir ’ .^ Oumbro de 1920, o derrota d 
CurdisXentre os quí'qüe consXsas da Tríplice Emenre "—ísrí

C°m o ’ ° qüe dev SfaVa 3 perda de vaSr°S rerr,r° n^ 
Kemal n a ^a ^ se r°rnar o estado independe

° Atatürk í > de ■
^ Pai d°s tur(^epC^ da Turquia da qual M* 5. 4

’ e seus seguidores saíram vitoi



rnente 25 milhões de 
do CIA Factbook,

Sobrevivendo ao genocídio e ao deslocamento: iáspora curda e respostas à 
respostas à repressão na Turquia ..

K XK~=^K= Í 

cu estima que aXpuK ^'^ ^^ Ínformaíões Populacionais, a 
_ ¿™ ^ a População curda nos quatro países seja de aproximada- 

— pessoas. Segundo as estimativas para julho de 2008 
ou aproximadamenteIXTÍo-n ^ ^ '"^^^ “^ d° ^ 
que constituiria , IraqUe aProx‘madamente 5.000.000
significaria 7% d ^^ / 5- 2°%,da P°Pulação e, no Irã, 4.500.000, o que 
POIS ILinFO * • • ^^finir sua proporção,
10% dos ceXTde^n"10^-011^35 m.'norlas ooustúuem aproximadamente 

_ milhões de sinos, mas não temos dados mais claros 
a Proporção de cada minoria.

• i . r^°’ a ^ngua dos curdos, é uma língua indo-européia do grupo 
• O-lra"lano e divide-se em três dialetos principais: o Kurmancí, falado 

n/T^ n° terri^rio Pertencente à Turquia, na Geórgia e Armê- 
• ,X ^ na região curda da Síria; o Sorãnz, falado no Curdistão

aquiano e no oeste do Curdistão iraniano e o Zaza (ou Dimili) que é
TT na Parte central do Curdistão turco, na região da cidade de Bingõl. 

a ainda outros dialetos menos praticados como o Gurani.
escrita é outra dificuldade. Os curdos da Geórgia e da Armênia (an- 

Oinin*os soviéticos), que sempre tiveram mais liberdade para suas 
Pu ícações, escrevem em alfabeto cirílico, enquanto os curdos turcos utili- 
Zam ° alfabeto latino e os curdos da Síria, Iraque e Irã escrevem no alfabeto 
arábico (ou arabopersa). Quanto à religião, os curdos são, em sua grande 
maioria, de fé muçulmana sunita, mas há minorias de confissão iezídica.

A região curda, uma área estimada em 518 mil km2 (POWER, 2004, p.
208), é em sua maioria composta por montanhas, parte das cadeias monta­
nhosas da Anatólia (HOURANI, 2006, p. 131). Uma terra por onde pas­
sam os rios Tigre e Eufrates e que possui um inverno bastante frio e mesmo 
nevado em certas partes. Embora existam grandes cidades na região curda 
como Kirkur, os curdos vivem tradicionalmente em tribos rurais, exercen­
do atividades pastoris. Essas tribos são lideradas por um homem, o Agha, e 
podem ir de pequenas unidades familiares a milhares de membros.

O Curdistão é uma região usada secularmente para o cultivo de grãos e 
cnaçao de carneiros e cabras em regime de transumância sazonal de pastos, 
mas que por sua difícil acessibilidade favoreceu o isolamento dos curdos. 
o que é apontado por alguns autores como um fator decisivo tanto para
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afastá-los das políticas públicas ^rnI^ 3
tência à assimilação de sua cultura (CORNELL, 200, R administracivos

Outros, no entanto, vêem o desinteresse os rarKEY, 1993’
como uma resposta à insubordinação curda (FULLER et BAR ^ 
p. 11-13). Tendo como exemplo a Turquia, onde o sudeste e a p ^¿e- 
pobre do país, pode-se verificar que a região curda é norma men eStjo 
senvolvida em relação às outras partes dos países que ocupam^ ^^te 
para a qual pesam também os vários conflitos armados c a su 
destruição da infra-estrutura. z . je qua'

Apesar de sua diversidade e de estarem divididos por territórios q-^ 
tro países - além de sua presença na Geórgia, Armênia, A^erbalj^^^ de 
comenistão - os curdos mantêm uma forte identidade étnica, a ^^^11' 
seu nacionalismo. Nacionalismo que ao longo do século XX to1 q^quia» 
temente reprimido de modo violento por sucessivos governos na ¿e 
Síria, Irã e Iraque por diversas maneiras, incluindo assassinatos e P ^ p^ 
opositores ao regime vigente, repressão à liberdade de expressão so ^¿a, 
blicações e veículos de comunicação e sobre o próprio uso da língu^ ^ 
deslocamentos internos e expulsão de grandes massas da populaÇ* 
de campanhas de arabização. da5

A importância geopolítica da região, uma fronteira entre q^óleO 
mais poderosas nações no Oriente Médio, além de sua riqueza em P ^ 
parece ter sempre atrapalhado as aspirações de independência cü^’ 5a'
disso, a estabilidade na região é valiosa também para o Ocidente mt 
do em manter o fluxo do fornecimento de petróleo. . s foí^

Desde o imperialismo britânico em fins do século XIX, os curd°S 
peças usadas pelas potências ocidentais no jogo do equilíbrio 
que visa a hegemonia dos seus interesses no ¿dente Médio, sendo ’ 
abandonados a propna sorte quando esses interesses se esgotava^ ^ 
negociados os governos vizinhos, atores mais fortes. Robert O^X 

nos revela que ainda durante j ^rios da diplomacia inglesa iá r d° n'° d° lmpérl° C/;to5 ^rd 
Dossibilidade da cria $ j negociavam com líderes pu^t 
possibilidade da criaçao de um Estaria j , E^

Nesse sentido, vale citar □ f i ° cur^°- de Ui
do americano em 1975 raSe de Henry Kissinger, secre (e^o 
curda no Iraque após a a ,comentar o fim do apoio arnerican ^ 
naquele ano. Kissinger J“natUra do Acordo de Argel entre r c 

trabalho missionário” (Pcav^ nao se ¿eve confundir aÇ^oo ^ ^* »«. p. • . ^.C

para suas revoltas e a rever - , W’ aP“ ° bm do apoio^ ¿o q^ políncoi a resposta do ?



e respostas à repressão na Turquia ... 

Sob—

mais duros

• do seria como a de Saddam, que na ocajT^ por isso, os 

curdos costumam dizer que nao P°" Jnacional foi sempre de c£-
Em situações como essa, a intervenção m e soberania J. Os 

rada sob o argumento de se tratar de um asm ond habitam
problemas enfrentados pelos curdos^ e no Iraque,

variam em natureza e mtensid . sofreram os
dois maiores Estados de P°P^“^^ 1968> 0

exemplos de repressão ^^ ‘^J' ¿do Baath ao P0^'^ s políti-
No Iraque, desde a chegada d p ímDOrtância dos Ud P 

novo presidente Hassan al-Bakr P^il Democr^ Curdo (KD X 

cos curdos Mustafá B™, !d^ ^0°.
e Jalal Talabani para a estabilidade ^ curda, dois lig Lblicou
1968 al-Bakr nomeara tres minis d 6 governo iraqui P 
zani e um a Talabani, e em « ¿e direitos curdos^

um manifesto com o mé ito re sua Ifngua e speCial
dade nacional curda era ^^ ^o adm*^ P 

metida predominância na admmistraçao ^
a ser criada. . ^,-rentível que queS^eS _ravam fora

No entanto, um ano depois era p P ¿o petf°leO ira arabi- 
administraçao da defesa, nanças e

para o Irã (TRIPR 2003’(os guerreu°, ,ain Husseim 
Conhecendo a capacidade dos ^f \vern0 de Sa^ ^ p0.

o início da Guerry "'J^g0™ prc^^^^

’“ à^. t"« W ^ ^ „tale, S" " ta, p«»«““ 
£^X pi- “

‘Tí^».-^
KDP r TiiXXi™ <—»7” Si ■»«» ~ 

“lií=»^
C^ 311
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i ALMaiid, iniciará

-Sl^^  ̂

eido como Ali Químico. Power, em seuSegundo a jornalista norte-americana Saman* . mental de Sadd^ 

Genocídio: a retórica americana em questão, a meta escolhido Par _
e al-Majid era eliminar a insurgência curda mas ^ detidos
isso foi a destruição da populaçao curda rural. Civis cu ^^ felto 
executados ou eliminados com gás não em razão e a g 
como indivíduos, mas simplesmente por serem cur ^rs ^tc

Segundo a autora que se baseia nos relatórios a militares de * 
e Anistia Internacional, nos anos de 1987 e 1988 as or^ ^qq ^q cu^0* 
-Majid destruíram milhares de vilarejos e mataram cerc^ maioria cM5’ C§a 
iraquianos, entre homens, mulheres e crianças em gran e arrna usada 
tando quase todos desarmados. O Gás Mostarda, a principa ^ ^ ^ eí^ 
ANFAL, era fornecido principalmente pela Alemanha mesmo
utilizados contra o exército Iraniano desde 1983. No enta nuí^16 / 
a comunidade internacional ter conhecimento do uso o Halabj# ern i$ 
pelo Iraque, principalmente depois do ataque à cidade de ^ QcideO1^ 
de março de 1988, cuja filmagem da destruição por repórter^ £rno 
foi viabilizada pelo Irã, nenhuma medida foi tomada contra o^ ^^^o 
Saddam Hussein que pôde realizar aproximadamente 40 ataqu 
em aproximadamente 6 meses. , Je h°n

Para o professor de política do Oriente Médio na Universi^^ ci> 

dres, Charles Tripp, a campanha ANFAL não foi um intento 
mas sim uma campanha cujo objetivo era somente acabar com a (0
curda. Por sua perspectiva, a ANFAL foi vitoriosa no final forí 
1988 quando “toda a resistência organizada estava terminada ^3, r 
armadas iraquianas controlavam toda a região curda” ’ iam P

U” °b’etlVO militar Pata cuja realização 60.000 pessoas 
dido a vida.

Com o último ataque da ANFAL de 25 de agosto de 19,88' à ] f 
o término da guetra com o Irã, 65 mil curdos iraquianos ch^ ^0^’^ 

K T- 6 ""^s d°S j°-alistas ocidentais

Pórter estranX g‘“ mon«nhOsa e a impossibilidade

'P^Charks^^^^
lCC‘rei pard o nnrrt [ ^pp ( História ri" I1''"!'" ^

312 ^-9



à repressão na Turquia-curda e respostas
Sobrevivendo ao genojo e ^^ falaram mais alto que

No entanto, interesses ^^^^ ¿^

as preocupações ^^^àiscurso, que queimaria sr ^ ^ ¡nva. 
quando Saddam afirmou e ^ Jepois, em 2 de a& . nte Médio e as 
cado pelo país inimigo, e tr mudado n° , Estados
a» o to. to»« ° X”«»” X " í «»■ ‘ “ 

peças se realinhavam. Ago , Saddam voltava
Unidos a partir de janeiro e r|araram o cessar-
curdos potenciais aliados. fevereiro os E^A e 0 ¿ia 6 de

Entretanto, quando e” 27 ^^
-fogo, os curdos ainda con ava P ntra-ataqu - milhão
março iniciaram uma nova «^ resultado, q^ 
sein viria no último dia daqu daTurquia e Ira- montaram
de curdos fugiram para as fro ^ em abrq os Estados Cûnfori), que

Para realocar essa enorme ’ • (Opération Pr a ser gen
com seus aliados a Op«a5a° As " iraquí
instituiu em parte do ^tao Ka^ ^ ao dos soldados 
por curdos e proibida para o governo i ^ ^ proteçao 
«os retornados podiam governar q do Çur-
da ^Turquia, foi justamente a instituição do ¿¿iha-

distão iraquiano no rastro da G««« d ^ (Partido Ocalan em

Segundo Svante E. Cornell, nesse P em tertitório ataques à 
^itiu ao PKK fortalecer-se crian o tos e P^P g4 0 PKK )
;Lance do exército turco, o^ ^ manclra que em 

“r1as turcas, ganhando terr sudeste do país- eta a
binava grande parte da reg'a°J turco

Para o autor, a resposta do exército m rilha nas m a
^.ada. Despreparados PaVtU*tL guerrilheiros e dos cidadaos
S°'dados não faziam d«0 a isso, os d' emergenc>a

leSÍão. mostra o
entanto, além disso, como nos

Z^-n Rlghts Watch, o governo 
ares curdos filage gnard <orP>) Pa«

às

mais ade-
nhas, 0s

turco armou e Pa8 KK fees gmpos 
lutar contra o
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casas e vilas emT^ C°nStantjme”te contra civis’ expulsando-os de suas 
exemplos de vila/^J ^ gr^deS Cldades do oeste do país. O relatório traz 
Zi« ™dar ° an°de i995’-aiizand°

Entretanto, a partir de wlZ c ^ 2°°5' P' °' 
-dar.Oex^ a situação começou a
estaria também promovendo?5 Preparado Para atuar contra a guerrilha, 
mo no norte do Iraque f ncursoes no território do Curdistão autôno- 
OS militares teriam fiwlmTnt ^l00 S eStrutura do PKK- Além disS°’ 
alvos militares. No entanto ° perCe^’do a importancia de separar civis de 
problema na Turquia até hoje ^“r™ ^ deslocad°s daquela época é um 

Graham E. Fuller, eZZ ^Z £ Pesquisador sobre Oriente Médio, 

época a questão curda tom 'S° Thefateofthe kurds\de 1993, já naquela 
Oriente Médio. Para ele "aW’se um fator central para a estabilidade no 
autonomia cultural e potóZ* CUrdos ^ vinham procurando maior 
levantarem questões como dir^^T^^"1 Pisões desestabilizantes ao 

mocracia e movimentos separar' °S uman°s, tratamento de minorias, e 
pu açao curda encontrava^ se Z ^ ele' os três países com maior P° 
pelo federalismo, dando mais a”^ em Uma encruzilhada, devendo optaf 
um longo período de agit “ aut°nomia aos curdos, ou preparar-se p^

Em um livro do mesmo I0lência-
C°m ^ C „ T'^0 " ^ kurdish gestión. ^ 

o ^ ^ ^ “^ a independência do Cu
por nS ^ Seu '>. defendem ltO ^ 0 governo turco e a resistên * 

no Curdisr" Umê°verno descentral 3 jUtOnomia curda dentro da Tur<l 
- ” A'» <

vítimas, já que a in re'Ça°’ e a dentera eS’ ° COnfllto não era “"” Ripais 
da para restringir asT 7° ¿° “«ZZ” ^ Uma ^ ^-Za u*a' 
serviços de seeurq lber^ades indiviJ • ernergência” na região e ^ 
pedir publicaçõe ^ & ° Us° de leis / UaiS' ^avia ainda a prolifer^ 
°^U^ o:z- p- banir disside^ 

turco não deveria . essa,tavam . s’que consideravam o PK Jo 
No mesmo peri7COrnparado ao d 4 ^ ° comportamento do e 

tornava-se mais delicZ ^ a situaZ °rganizaVao ilegaL -mrq11'“ 
Europa e nos Estado 17 "Unieras ?a° turda no Iraque e na 1 ,q 
“s- São exemplos: oZ^05’ «o rastr Z1^0“ curdas proU^Zíli' 

Mional Congress af ^t““t Kurde ¿ ° a chegada dos ex i I ados d°s ^ yp/'
1 N°rt^erlcf (^ «fundado em 1982)- <’ A > 

^ (fundado em 1988 logo após



Sobrevivendo ao genocídio e ao deslocamento: iáspora curda e respostas à repressão na Turquia

V^t ’̂ ? KurdÍSh Human ^ Pr°Ject na ^glaterra (1992), a Kur.
Biblioteket (biblioteca curda) em Estocolmo, na Suécia (1996) e o 

Washington Kurdish Instituí (1996).
As primeiras levas de imigrantes curdos na Europa foram de trabalha- 

ores oriundos da Turquia que, a partir dos anos 60, seguiram principal­
mente para a Alemanha atrás de melhores ofertas de trabalho possibilitadas 
Pe o crescimento econômico. Na época, os trabalhadores curdos identi- 

avam-se como turcos, segundo o antropólogo holandês, professor de 
^udos curdos e turcos da Universidade Utrecht, Martin van Bruinessen.

so começariam a identificar-se como curdos a partir dos anos 70 com 
egada à Europa de estudantes curdos e dos primeiros exilados políticos, 

4ue aumentariam bastante na década seguinte.
ara Bruinessen, a formação de comunidades curdas na Europa teve 
Papel importantíssimo no desenvolvimento de uma identidade entre 

os residentes da Europa e no desenvolvimento da produção cultural curda, 
Orno a produção de livros, jornais e de canais de TV, reprimidos forte- 

mente na Turquia e no Iraque nos anos 80.
¿e m Seu ^vro s°bre o genocídio, Samantha Power diz que a inexistência 

e um forte lobby pró-curdos junto às autoridades americanas foi decisiva 
Para que os Estados Unidos não interferissem na campanha genocida ira- 

riiana, a ANFAL, contra a população curda rural. Para ela, “o problema 
ao O1 aPenas ^ue interesses especiais falaram alto contra a ação; roí que, 
° ado desses lobbies especialmente interessados, não houve vozes concor- 
entes dando telefonemas em favor dos curdos” (POWER, 2004, p. 268).

Segundo a autora, havia três possíveis vozes que não se levantaram, 
m primeiro lugar, a imprensa demonstrou um interesse irregular tanto 
° re a campanha genocida iraquiana quanto sobre a disputa legislativa 

c°ngresso americano. Por outro lado, as duas maiores organizações de 
« . Sâ dos direitos humanos, Anistia Internacional e Human Rights Watch, 
amda estavam operando em salas encardidas com orçamentos ínfimos e 
T^centravam sua atenção em outras regiões: América Latina e Extremo 

tiente, ou em prisões de dissidentes políticos. A Middle East Watch, braço 
HRW no oriente médio, por exemplo, só fora instituída em 1990. Por 

ç^1» Uão havia um lobby étnico curdo a exemplo do armênio ou judaico.
s curdos que viviam nos EUA na época não se mobilizaram, assim como 
°rganizaçÕes curdas que já estavam presentes no Ocidente.
Q presente trabalho busca relacionar a repressão aos curdos no Iraque 

na Turquia entre a segunda metade dos anos 80 e a primeira metade dos 
n°$ 90, com a diáspora curda na Europa e nos Estados Unidos. Neste
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1987 e 1988 e 

trabalho abordarei a campanha genocida “ “e de Sadam Hus-
a repressão à insurgência de 1991 P^^^T destruição de vilas e 
sein no Iraque; e também a campanha de evacuaç^ ^ TurqUia noS
assassinatos de curdos por forças militares e paramil

cinco primeiros anos da década de 90. a Europa pi'
Pretendo relacioná-las com a imigração de cur o p analisar sua 

cipalmente, mas também para os Estados Unidos, use ° ¿a mobi- 
relação com o reforço da identidade curda no exílio e o a
lização pela causa curda no Ocidente. aoS curdos

Como objetivo principal, busco demonstrar que a repres ° para a 
no Curdistão foi fundamental para o aumento da sua iml^.^c-aS dessa 
Europa e os Estados Unidos, e explorar quais são as consequ ^^o aos 
imigração para a questão curda. E ainda, explorar como a^ ^nStituiÇ^eS 
curdos na Turquia e no Iraque influenciou no surgimento

dessa

curdas na Europa e nos Estados Unidos. . . jos com
Minha hipótese é que o grande fluxo de imigrantes

flitos reforçou a identidade curda e estreitou os laços entre as oPulaÇa° 
de curdos na Europa e nos Estados Unidos. Isso mobilizou a b^^orian' 
curda desses países para a situação dos curdos no Curdistão, iP ^-ar um 
do a criação de organizações sobre o tema. Ajudou, também, je ser 
lobby para a questão curda na Europa e nos Estados Unidos; o q 
percebido nas fontes documentais discutidas neste trabalho- no im

Tenho ainda o objetivo de demonstrar que o tratamento desu ¿.^os 
fligido aos curdos no período mudou a postura das organizações 
humanos, notadamente a Human Rights Watch e a Anistia In[e^ a qüe^ 
atraindo posteriormente sua atenção para a região, transformai ^ 
tão curda em um dos temas mais intrigantes e pouco explorados V 
tória do Tempo Presente.

Creio que tal atenção dada por essas instituições de direito no 
à situação da população curda no Iraque e na Turquia influenci , 
volvimento das potências do Ocidente na questão curda, 
COm SeilS5^ e sua consequente repercussão, elas são cap^ 
maior visibilidade à causa, e, por vezes, ajudar no lobby junto aos £ 
ocidentais. ^^^ es
sencX^Í^ ^ Um qUadro teónco dessa Pesquisa, ^X e*1"0 
sencial trabalhar os conceitos etme identidade. d nacionalismo, comunidad .

eO'
a^e

^ daí

os

pretendo discutTa"Xnti^^ cultural proposto P°r ^esi« 
Entidade nacional das comunidades cordas
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»==5SHH^^
traduçao em Hal . contato com o cen ’ altura original
oriundos das P^rl enaS . ^sorveriam influências e s posição
uma cultura híbrida, onde ^“T^ram. Hall aparenta ter u® P^ na. 
e da cultura local para ^sLcionalismos, entre os quat 

contrána ao que c am ^ de Edward ^
cionalismo cur o. , utilizo Q conceito . curáveI e não pode

Para um dialogo com >’ é uma fratur de exilado
para quem o exílio no nos s do este autor, a co é assim
Lis ser visto como LL e f ldencidade às pessoas. O

é criada para negar a dig .ontemporânea. as a comuni-
um tipo de punição polí-a conte /^víduo da «^Lolta para casa.

O exílio, segundo Sai , :ZXL de repr«^^ da»^ b-p“Nesse ponto, Said no . - em Hall- primeiramente
oposição entre tradiçao e tr^ ° ^^ Je nacm^^^^

Pretendo, ainda, dis , , £rnest Gellne propostas por
como abordado porJric H°^^ baseada nas críticas p 
e, a partir ^í, a^vés de u^a p P .^ ^ trabalhatel
Gopal Balakrishnan e Andw y ^dade, ^ de Stua

Quanto ao conceito Rauman- nrado Por ^auman
com Pierre Bourdieu e Zygm a cQtno apr^ dade émica.

Utilizo também o conceito d P listn0 e com
para melhor abordar a relaçao entre

Metodologia de pe q ^^ a P^r d^ *

Ç^^^ - *d- ’" 

Human Rights Watc , p de institutos e orga-
ções na internet. ocuro explorar os Unidos como

Também pela .n e ^ na Europa e nos „a. a
nizações curdas que fun« ^ Rlghts Pr^
o Instituí Kurde de

^ 3i7
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1 n na Suécia, o W 

Kurdiska BMioteket (biblioteca curda) em Estoco m . ^ AmerlCa-
shington Kurdish Instituí e o Kurdtsh National ^ ôes> qUe terão d 
Pretendo fazer entrevistas com membros dessas org imentos de se 
ser realizadas por troca de e-mails, e também buscar cl P 
membros na imprensa. fazer sua anTe.

Considerando que as fontes não são neutras, busco nelaS.
levando em conta os objetivos dos discursos que posso perc ^^^ destaca 
meçando pelos documentos de organizações de direitos ob jetiv°s l° 
-se primeiramente que elas têm claramente como um de seü^,t-ca externâ 
fluenciarem na política interna dos países, assim como na p ^e^entc ^ 
de outros em relação a eles. Desse modo, percebe-se consta ^Q caso d° 
seus relatórios seções como recomendações (recommendatto^ ^ ^^/ d 
relatório “Still Criticar sobre os curdos deslocados na Turquia ^^ sao 
março de 2005. Nele, as recomendações para a solução éo P ^gríibí05 
dadas ao governo da Turquia, à União Européia e seus estad°S ipe (Co^' 
à Organização das Nações Unidas, mais específicamente sua eq P 
try Team) na Turquia. ofgan^

Por outro lado, podemos assinalar também o interesse
Çóes de dirertos humanos em informar e influenciar a opinião P ^p^ 
"ldo C0™T° elevante o exemplo do relatórro
Th The Iraqi Kurdf^ três primeiros sâo respectiva^ grú
estão eles agora? “os curdos e o Curdistão” e “duas décadas de P ^ sa 
çao pelo regrme de Saddam Hussein”. Acredito que esses relató^0 te’ 
drrectonados apenas à cúpula política interessada - que P^ p^, 
Z^T" " ^^ ~ ^ ^ém à imprensa e ao 
em geral. Como novamente no exemplo de “StiU Criticai"^ al" ^ c 

& mtmlAsia S^mary ofAmnesty Interna^
Z^CTnUar^ 20(*' da Internacional, ^ * obj< 
bem explicativos, tendodo documento além a °nsUntemente vim sumário que ^1^ 
o livre acesso no 6 Uma lntr°dução ao tema. Tamben1 jja z 
o nvre acesso nos seus 4 - r»roouceto pela não digitaliza ^ ^^ toda a documentação P

e^'

Quanto aos site d- * ^ d'SpW°S para a opinião P^r^jr °s ^i^ 
mos interesses, ressa^ ^^^Ções curdas, podemos ident1^^^ P^ 

lidade nítida em r¿a -0 °’ ^°lém’ Tle seus textos possuen1 sj(e^ $/ 
organizações visitado’“?“ CWdos' Entretanto, é notório Sue pre * 
Vinculação da organiza/- ^ paia esta pesquisa afirmem J(1 Ir^ 5

0 ba. Eles demonstram sempre estar u1



repressão na Turquia-

Sobrevivendo ao genocí £ promover a
I e alguns declaram p parcialida-

g££=£^^
referências bibliográfica Centrai Asia: /w-
^STY^^

^. Annual Report 1995- A^ty Internation^ ^9-

" Annual Report ' ciência nacional- Sa° * . al. Rio de Janel 
^RSON, ^To^ mapa da gestão ”^

i^T^^^

Zahar, 1998 -mMltc0. Rio de Janeiro. ^
BOURDIEU, P. P° speasoftheKurd“h^Uni^

l° ed- r Van TransnationalasP , ¿ullies, Europe“ 
BRUINESSEN M.V- Centre for Advanced ^

rence:Robert ^chum politic ^..rr^

C°Wifiï^C>‘^ . , .z.H.USSi

GELLNER, E. ^tone y Rio de Janeiro: DP^

2006. 11 e<1- (2/° 319



Guilherme Moutinho Serodio

NPISINKI WATCH. Threats to Press Freedoms-A m

^y™*S.t™^^Th- ^ &’"- 

---------_. Claims in Conflict: Reversing RtL • ’
Human Rights Watch, 2004. Vol 16 ^easm^ in Northern Iraq.

---------- - Displaced and Disregarded-
Human Rights Watch 2002 V 1 ^s bailing Village Return Program- 

-—Still critical: P^^^^

Turkey. Human Rights Watch inns x ^nternNly Displaced Hurds i n 
------ — The Silent Treatment:!! K 17' "• 2-

Fights Watch, 2006'Vo[ iq /^ raF Surviving in Jordan. Human 
--------- WhateverHappeneDl °'
Institut wrhFHai^

de.org/en/>. Acesso em- 13 'k T"^1 em: <http://www.institutkur- 
KURDISH HUMAN MGHTsC '
FZZ^* P^ *°JECT- Impact Report 2007. Kur^ 
KURDISH human rights

Acesso <KHRP)- Disponível ern
KURDISH NATIONAL COuF^ 13 ^ 2008.

-NA). Disponível em: <http7A^i0F NorTH AMERICA (K^' 
em: 20 abr. 2008 P ^^-kncna i • Acess0KURDISKA MBLIOTEKEP cna-org/docs/main.asp>. Ac

ME#^rB^

e revolução no Irk ^ 

hobsbawKe Krs'dadc Cat0^^^^^ (Mestrado em H'St 
Realidade. 3a ed T J ", naCÍonal^mo d J ^ ^h^0’ MM ( 

hobsbawn. e/ra^^ ^ - ^^ M 
HÄT?rV002- ’ ’ ,nVenÇã° das tradUÕeS. 3. ed. ^

Letras, 2006. * ‘^MdosP°»os draL c I ^
OLSON, R. rhe bes- São Paulo: Compand

brilion. Austin- tr ^^ °f Kurdish • r
POWER, s Geno Uy^ty ofr p natlonalism and the sheikh S^

^rnocidio: a 1 ress, 1 QqqC°mpanhia das T Pr etoricu americ. ^
' tIas> 2004. Ä ^ questão. São Paulo:

320 ^O

de.org/en/
http://www.institutkur-KURDISH


Sobrevivendo ao genocídio e ao deslocamento: íáspora curda e respostas à repressão na Turquia

RÉMOND, R. (org). Por uma história política. 2. ed. Rio de Janeiro: FGV, 
2003. SAID, E. Reflexões sobre o exílio e outros ensaios. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2003.

SATRAPI, M. Persépolis. São Paulo: Companhia das Letras, 2007.
SMITH, A. National identity. Reno: University of Nevada Press, 1991.
TRIPP, C. História do Iraque. Lisboa: Europa-América, 2003.
WASHINGTONKURDISHINSTITUTE. Disponível em: <http://71.18.

173.106/index.htm>. Acesso em: 20 abr. 2008.

^ 321

http://71.18

